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AVALIAÇÃO DO CONSUMO HÍDRICO E PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO 
DE IDOSOS ATENDIDOS EM CENTROS DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE 
GOVERNADOR VALADARES - MG

EVALUATION OF WATER CONSUMPTION AND SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF 
ELDERLY PEOPLE SERVED IN HEALTH CENTERS IN THE MUNICIPALITY OF 
GOVERNADOR VALADARES - MG

RESUMO

O envelhecimento é marcado por alterações que comprometem a funcionalidade dos idosos, tornan-
do-os mais vulneráveis. A redução do consumo hídrico é uma situação comum entre os idosos e rela-
ciona-se com a incidência de quadros de desidratação. Diante desse contexto, o presente trabalho teve 
como principal objetivo avaliar o consumo hídrico e o perfi l sociodemográfi co de idosos atendidos em 
centros de saúde do município de Governador Valadares e verifi car a adequação ou inadequação desse 
consumo. Trata-se de um estudo transversal descritivo que contou com uma amostra de 43 idosos de 
ambos os sexos. As variáveis analisadas foram: consumo de água, idade, sexo, estado civil, renda familiar, 
ocupação profi ssional, escolaridade, coabitação, perfi l de saúde, Índice de Massa Corporal (IMC), hábitos 
intestinais, presença de doenças e alterações no perfi l lipídico. Os principais achados evidenciaram que 
51,16% da amostra apresentava um consumo inadequado de água, afi rmando consumir entre 1000 e 
2000 mL de água por dia. A média de idade foi 73 anos e observou-se uma predominância do sexo fe-
minino. A maior parte da amostra relatou ser casado(a), morava com o cônjuge e apresentava hábitos 
intestinais regulares. A hipertensão apresentou-se como a patologia mais prevalente entre os indivíduos 
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e os dados antropométricos evidenciaram que uma parte considerável da população se encontrava 
eutrófi ca. Constatou-se ainda uma baixa infl uência dos fatores sociodemográfi cos sobre o consumo de 
água dos idosos. Os achados do presente estudo destacam a importância do consumo de água para a 
população idosa e evidenciam o impacto das alterações no envelhecimento no consumo hídrico.

Palavras-chaves: consumo hídrico; idosos; perfi l sociodemográfi co; alterações no envelhecimento.

ABSTRACT

Aging is marked by changes that compromise the functionality of the elderly, making them more inde-
pendent. The reduction in water consumption is a common situation among the elderly and is related 
to the incidence of dehydration. Given this context, the main objective of this study was to evaluate 
the water consumption and the sociodemographic profi le of elderly people treated at health centers 
in the city of Governador Valadares and to verify the adequacy or inadequacy of this consumption. 
This is a descriptive cross-sectional study with a sample of 43 elderly people of both sexes. The variable 
were: water consumption, age, gender, marital status, family income, professional occupation, educa-
tion, cohabitation, health profi le, Body Mass Index (BMI), bowel habits, presence of diseases and alte-
rations in the lipid profi le. The main fi ndings showed that 51.16% of the sample had inadequate water 
consumption, claiming to consume between 1000 and 2000 mL of water per day. The mean age was 73 
years and there was a predominance of females. Most of the sample reported being married, living with 
the intimate and maintained regular bowel habits. Hypertension was the most prevalent pathology 
among individuals and anthropometric data showed that a considerable part of the population was 
eutrophic. There was also a low infl uence of sociodemographic factors on the water consumption of the 
elderly. The fi ndings of the present study highlight the importance of water consumption for the elderly 
population and show the impact of changes in aging on water consumption.

Keywords: water consumption; elderly; sociodemographic profi le; changes in aging.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um fenômeno fi siológico e natural marcado por uma série de alterações mor-
fológicas, bioquímicas, funcionais, psicológicas e comportamentais. Esse processo ocorre ao longo da 
vida e é resultado da interação do organismo com o meio externo, contribuindo para a redução da au-
tonomia, maior susceptibilidade e vulnerabilidade a doenças (Macena; Hermano; Costa, 2018). 

De acordo com projeções realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE, a po-
pulação geral do Brasil no ano de 2060 será composta por aproximadamente 228,3 milhões de pessoas e 
cerca de 58,2 milhões serão idosas, o que corresponde a aproximadamente 25,5% da população geral. As 
projeções indicam um crescimento de 16,3% em relação à população idosa no ano de 2018 (IBGE, 2018).

Atualmente, vários estudos corroboram sobre a importância de um envelhecimento ativo (Souza; 
Silva; Barros, 2021). Segundo China et al. (2021) envelhecer ativamente consiste em um processo pauta-
do na prevenção e no controle de doenças. A Organização Mundial da Saúde - OMS destaca três pilares 
básicos para o envelhecimento ativo, sendo eles: saúde, segurança e participação (WHO, 2005).
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Uma alimentação equilibrada, associada a prática frequente de atividades físicas, um sono regu-
lado e de qualidade, a manutenção da produtividade, o aumento da participação social e o exercício da 
memória são primordiais para que o indivíduo envelheça de maneira ativa (Forner; Alves, 2020).

A adesão de bons hábitos durante a infância até a vida adulta proporciona uma melhor qualidade 
de vida ao idoso e reduzem consideravelmente os impactos causados pelas alterações não patológicas 
que ocorrem comumente durante o processo de envelhecimento (China et al., 2021; Souza; Silva; Bar-
ros, 2021).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O envelhecimento populacional é uma realidade vivenciada em todo o mundo e está relaciona-
do ao aumento da expectativa de vida. Esse aumento está associado a melhoria nas condições sociais, 
econômicas e de saúde e a redução das taxas de mortalidade, natalidade e fecundidade (Oliveira, 2019).

De acordo com dados do IBGE obtidos a partir das Tábuas Completas de Mortalidade, a expectati-
va de vida ao nascer do Brasil seria de 77 anos caso o país não tivesse vivenciado a crise de mortalidade 
provocada pelo COVID-19. Sendo que, de acordo com o sexo, a esperança de vida ao nascer seria de 
73,6 anos para a população masculina e de 80,5 anos para as mulheres (IBGE, 2022).

As alterações fi siológicas relacionadas ao envelhecimento comprometem diversos órgãos e siste-
mas corporais, prejudicando signifi cativamente as funções do idoso (Xavier et al., 2020). No sistema car-
diovascular são observadas alterações anatômicas e funcionais, que tornam o indivíduo mais vulnerável 
a doenças como o infarto agudo do miocárdio, hipertensão e aterosclerose (Dias; Porto; Andrade, 2022). 

Em relação ao sistema renal, há redução dos néfrons e do fl uxo sanguíneo para os rins, que asso-
ciado a redução de massa renal e ao declínio da taxa de fi ltração glomerular comprometem a capacida-
de do idoso de diluir e concentrar a urina (Guimarães et al., 2021; Falcetta, 2021).

Já no sistema gastrointestinal, são observadas modifi cações estruturais e funcionais desde a boca 
até o ânus (Abreu et al., 2020). No intestino, ocorre a redução da superfície das mucosas e das vilosi-
dades intestinais, além da redução da motilidade, que torna os idosos mais propensos a quadros de 
constipação (Nascimento; Souza; Oliveira, 2022). 

Outra importante alteração que acomete essa população está relacionada a redução dos fl uidos 
corporais, que correspondem a aproximadamente 90% do peso corpóreo ao nascer e diminuem para 
cerca de 50% durante a velhice (Blanch; Marques Júnior; Pazini, 2020).

A perda de água ocorre naturalmente por algumas vias, dentre elas, a via renal, gastrointestinal e 
cutânea. Ela pode ser intensifi cada por situações de poliúria, uso de medicamentos diuréticos, quadros 
de diarreia e hiperidrose, tais quais, são frequentemente observadas entre a população idosa (Guima-
rães et al., 2021). As modifi cações na composição corporal dos idosos, caracterizadas principalmente 
pela redução de massa muscular e aumento da massa de gordura, também contribuem signifi cativa-
mente para o aumento da depleção da reserva hídrica observada nessa população (Falcetta, 2021).

Destaca-se que algumas dessas alterações resultantes do envelhecimento contribuem para a re-
dução do consumo de água e outros líquidos entre idosos, tornando-os mais suscetíveis a quadros de 
desidratação, que se caracteriza pela redução das reservas de água de um organismo (Guimarães et al 
2021). Essa situação ocorre quando as perdas de água, sobressaem a reposição hídrica e na população 
idosa, está relacionada ao aumento das hospitalizações e das taxas de morbimortalidade (Carvalho, 
2020; Crispim, 2019). 
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Nota-se ainda que esse grupo populacional apresenta disfunção no sistema de regulação hídrica, 
visto que os osmorreceptores, que atuam na identifi cação de alterações na osmolaridade e desencadeiam 
mecanismos para promover a reposição hídrica e a reabsorção de água, apresentam uma dessensibiliza-
ção com o aumento da idade que resulta na redução da capacidade funcional (Carvalho, 2020).

A redução do consumo hídrico entre idosos, também é infl uenciada por fatores sociais, sociode-
mográfi cos, psicológicos e comportamentais. A diminuição da autonomia e da interação social propi-
ciam uma menor ingestão de água e líquidos em geral, além de prejudicar também o consumo alimen-
tar, que caracteriza uma via importante de reposição hídrica (Gomes, 2017).

O nível de dependência, a presença ou ausência de um cuidador (formal ou familiar), o gênero, a 
idade, a situação econômica, o nível de escolaridade e o estado civil são variáveis independentes que 
podem infl uenciar no consumo de água de indivíduos idosos (Carvalho, 2020). Dessa forma, conhecer 
o perfi l sociodemográfi co e o contexto no qual os idosos estão inseridos permite a compreensão dos 
processos que contribuem para a redução do consumo hídrico e dos acometimentos subsequentes 
(Guimarães et al., 2021). 

A baixa ingestão de água e líquidos em geral caracteriza uma preocupação em relação à saúde dos 
indivíduos idosos, visto que a manutenção da hidratação corporal se apresenta como um fator primor-
dial para o funcionamento do organismo e está relacionado com o aumento da qualidade de vida nessa 
população (Guimarães et al., 2021). 

Evidências científi cas demonstram que a população idosa apresenta inadequação do consumo 
hídrico (Crispim, 2019; Guimarães et al., 2021; Lima, 2020).

Diante desse contexto, o presente trabalho de pesquisa teve como principal objetivo avaliar o 
consumo hídrico e o perfi l sociodemográfi co de idosos atendidos em dois centros de saúde do municí-
pio de Governador Valadares e verifi car a adequação ou inadequação desse consumo.

Em virtude da escassez de estudos sobre a temática abordada, buscou-se ainda verifi car a infl uên-
cia do perfi l sociodemográfi co sobre o consumo de água dos idosos.

MATERIAS E MÉTODOS

O presente estudo compõe um projeto integrado intitulado “Envelhecimento Saudável”, formado 
por uma cooperação internacional entre Brasil e Universitá di Bologna - UNIBO (Itália) que tem como 
objetivo investigar o impacto dos fatores bioquímicos, imunológicos, genéticos e nutricionais sobre o 
envelhecimento saudável. O mesmo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais - UFMG, sob o número do registro 728/11 no Comitê de Ética em Pesquisa - COEP.

Trata-se de um estudo transversal descritivo desenvolvido a partir da análise da ingestão de água 
e do perfi l sociodemográfi co de indivíduos idosos atendidos por dois centros de referência em saúde do 
município de Governador Valadares, Minas Gerais: A Casa Unimed e o Centro de Referência em Doenças 
Endêmicas e Programas Especiais - CREDEN-PES Dr. Alexandre Castelo Branco.

A Casa Unimed caracteriza-se como um Centro de Promoção de Saúde gerenciado pela Unimed em 
Governador Valadares, onde são desenvolvidos atendimentos multidisciplinares e atividades coletivas.

O CREDEN-PES Dr. Alexandre Castelo Branco por sua vez, consiste em um serviço de atenção se-
cundária da Secretaria Municipal de Saúde do município de Governador Valadares, que presta assistên-
cia aos pacientes portadores de doenças endêmicas do município e da microrregião. As informações 
foram obtidas a partir de coleta secundária em banco de dados já existente.
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Foram selecionados os dados de 79 indivíduos. Destes, 32 foram excluídos por apresentarem ida-
de inferior a 60 anos e 4 por não apresentarem os dados de consumo hídrico. 

Os dados antropométricos relacionados à altura e peso foram utilizados para a realização do cál-
culo do Índice de Massa Corporal - IMC dessa população. A partir da obtenção do IMC o estado nutri-
cional dos idosos foi classifi cado como Magreza (IMC < 22 kg/m²), Eutrofi a (IMC 22 kg/m² - 27 kg/m²) ou 
Excesso de peso (IMC > 27 kg/m²) conforme os parâmetros propostos por Lipschitz (1994). 

Para avaliação do perfi l de saúde dos idosos foi investigada a presença de patologias como diabe-
tes e hipertensão, além da prevalência de alterações no perfi l lipídico.

A caracterização do perfi l sociodemográfi co foi realizada a partir da análise de variáveis referentes 
a idade, sexo, estado civil, renda familiar, ocupação profi ssional, escolaridade e coabitação. 

A adequação e inadequação do consumo hídrico foi verifi cada com base nas recomendações de 
consumo de água e líquidos proposta pela Brazilian Society of Parenteral and Enteral Nutrition - BRASPEN 
a partir da Diretriz de Terapia Nutricional no Envelhecimento (Gonçalves et al., 2019). A diretriz esta-
belece um consumo de água e líquidos maior que 1600 mL para mulheres e maior que 2000 mL para 
homens.

A obtenção primária dessas informações realizou-se a partir da aplicação de questionário autor-
referido modifi cado, inspirado no questionário padrão do grupo Genetics of Healthy Aging – GEHA (Me-
deiros, 2017).

Posteriormente foram analisados os hábitos intestinais da população, onde foi verifi cado a frequ-
ência diária e semanal e a incidência de acometimentos como diarreia e constipação.

Todas as informações extraídas do banco de dados foram organizadas em planilhas por meio do 
software Excel. Inicialmente foi conduzido teste de normalidade de Shapiro-Wilk através do software 
JAMOVI 1.2. As variáveis quantitativas estão apresentadas em forma de medidas-resumo, sendo média 
e desvio padrão para dados paramétricos. Para a representação dos dados não paramétricos utilizou-se 
as medidas de mediana e mínimo-máximo. As variáveis qualitativas estão apresentadas em forma de 
frequências absolutas (n) e relativas (%), por meio de gráfi cos, tabelas e quadros. Para a comparação da 
média de consumo hídrico entre os sexos feminino e masculino, foi conduzido teste t de Student, o valor 
de signifi cância foi estabelecido em p < 0,05.

RESULTADOS

A amostra do presente estudo foi composta por 43 idosos. Sobre as características sociodemográ-
fi cas obteve-se uma média de idade de 73 ± 7,75 anos entre os idosos analisados e uma mediana do 
tempo de escolaridade de 4 anos (1-15 anos). A renda mediana relatada pelos idosos participantes da 
pesquisa foi de R$1.800,00 (R$788-10.000).

Houve uma maior prevalência de idosos do sexo feminino (60,47%) e observou-se o predomínio 
de indivíduos casados e em união estável (51,16%). Em relação a coabitação, 34,88% dos idosos relata-
ram residir apenas com o cônjuge, enquanto 23,26% moravam com os fi lhos, cônjuges e netos e 23,26% 
afi rmaram morar sozinhos (Tabela 1).

Em relação à situação ocupacional observou-se que a maior parte da população não atuava mais 
no mercado de trabalho, sendo que 44,19% relatou ser do lar e 38,53% eram aposentados. Apenas 
16,28% da população encontrava-se empregada (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Distribuição das características sociodemográfi cas de idosos atendidos em centros de referência
em saúde no município de Governador Valadares/MG

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Sexo

Feminino 26 60,47 %

Masculino 17 39,53 %

Estado civil

Casado (a) /União estável 22 51,16 %

Divorciado (a) 3 6,98 %

Solteiro (a) 2 4,65 %

Viúvo (a) 16 37,21 %

Situação ocupacional

Aposentados 17 38,53 %

Do lar 19 44,19 %

Empregados 7 16,28 %

Coabitação

Sozinho 10 23,26 %

Cônjuge 15 34,88 %

Filhos 5 11,63 %

Filhos/ cônjuge e netos 10 23,26 %

Outros 3 6,98 %

 Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

A partir da avaliação antropométrica obteve-se o peso mediano de 64,80 Kg (49,60-101,10 Kg), altura 
média 1,58 ± 0,09 metros, IMC 26,20 ± 4,10 kg/m². A classifi cação do IMC foi realizada com base nos parâme-
tros propostos por Lipschitz (1994), onde verifi cou-se a predominância de indivíduos eutrófi cos (Tabela 2).

Tabela 2 - Classifi cação do estado nutricional de idosos atendidos em centros de referência em saúde no
município de Governador Valadares/MG, segundo o Índice de Massa Corporal (IMC), conforme os

parâmetros estabelecidos por Lipschitz (1994).

Classifi cação do Índice de Massa Corporal (IMC)

Magreza¹ 5 11,63 %

Eutrofi a² 20 46,51 %

Excesso de peso³ 18 41,86 %

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Legenda:
¹ Magreza:  IMC < 22 kg/m².
² Eutrofi a: IMC 22 kg/m² - 27 kg/m².
³ Excesso de peso: IMC > 27 kg/m².
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A presença de doenças e as alterações no perfi l lipídico também foram analisadas. Os resultados 
demonstraram que a hipertensão arterial sistêmica – HAS se apresenta como a patologia mais preva-
lente, acometendo 74,42% dos idosos da amostra. A presença de Diabetes Mellitus – DM foi relatada em 
20,93% da população. Observou-se ainda que 6,98% da amostra apresentou alteração de triglicérides 
– TGL e 20,93% dos idosos apresentaram alterações no colesterol (Tabela 3).  

Tabela 3 - Prevalência de diabetes, hipertensão e alterações no perfi l lipídico de idosos atendidos em
centros de referência em saúde no município de Governador Valadares/MG

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

DM

 Sim 9 20,93 %

Não 34 79,07 %

HAS

Sim 32 74,42 %

Não 11 25,58 %

TGL alterado

Sim 3 6,98 %

Não 32 74,42 %

Não soube responder 8 18,60 %

Colesterol alterado

Sim 9 20,93 %

Não 28 65,12 %

Não soube responder 6 13,95 %

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Legenda:
DM: Diabetes Mellitus. 
HAS: Hipertensão Arterial Sistêmica. 
TGL: Triglicérides.

A Tabela 4 demonstra a caracterização dos hábitos intestinais em que a maioria dos indivíduos 
relataram frequência de 1x/dia (65,12%), sendo que, apenas 2,33% relataram diarreia e 11,63% consti-
pação intestinal.

Tabela 4 - Caracterização dos hábitos intestinais de idosos atendidos em centros de referência do
município de Governador Valadares/MG

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Hábito intestinal

1x/dia 28 65,12 %

2x/dia ou mais 8 18,60 %

2 em 2 dias 4 9,30 %

Mais de uma semana 3 6,98 %



21

e-ISSN: 2594-4282 | DOI: https://doi.org/10.70159/rcfacs.v24i2.830

Revista Científi ca FACS, Governador Valadares, v. 24, n. 2, p. 14-27, jul./dez. 2025.

Diarreia

Sim 1 2,33 %

Não 42 97,67 %

Constipação

Sim 5 11,63 %

Não 38 88,37 %

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

Dentre os idosos da amostra, 72,09% relataram possuir o hábito de tomar água durante o dia, 
enquanto 27,91% afi rmaram não apresentar esse hábito. Em relação à quantidade de água consumida, 
obteve-se uma mediana de 1750 mL (450-3000 mL) ao dia. 

Verifi cou-se que de acordo com as recomendações propostas pela BRASPEN, 51,16% (n=22) da 
amostra apresentava um consumo hídrico abaixo do recomendado e 48,84% dos idosos (n=21) apre-
sentavam um consumo adequado de água. Dos 22 idosos com consumo hídrico abaixo do recomenda-
do, 12 eram do sexo feminino e 10 do sexo masculino (Gráfi co 1). Observou-se que a grande maioria da 
amostra (74,42%) consome entre 1000 mL e 2000 mL de água por dia. 

Gráfi co 1 – Distribuição do consumo hídrico de homens e mulheres idosos (as) atendidos em centros
de referência em saúde do município de Governador Valadares/MG

Variável Frequência absoluta (n) Frequência relativa (%)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

(continuação)
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Ao realizar a comparação do consumo hídrico diário intergênero (26 idosas vs 17 idosos), com mé-
dias e desvios-padrão iguais a 1640±672 mL para o sexo feminino e 1747±757 mL, não houve diferença 
estatisticamente signifi cativa (p=0,631).

DISCUSSÃO

É consenso na literatura que o consumo adequado de água é um fator determinante para o bom 
funcionamento do organismo e para a manutenção da saúde durante toda a vida (Crispim, 2019; Gui-
marães, 2021). Contudo, a adequação desse consumo é ainda mais importante para a população idosa, 
tendo em vista que as alterações relacionadas ao envelhecimento contribuem signifi cativamente para 
a redução do consumo hídrico (Guimarães et al., 2021).

Embora tenha sido observada uma predominância de idosos com o consumo hídrico abaixo do 
recomendado, os achados do presente trabalho evidenciaram que aproximadamente metade da popu-
lação analisada apresenta um consumo adequado de água. Esses resultados divergem de estudos ante-
riores, que demonstram um percentual signifi cativo de indivíduos com o consumo inadequado de água e 
líquidos. Crispim (2019) realizou uma pesquisa que tinha como objetivo avaliar o consumo de água de 16 
idosos que residiam em uma instituição de longa permanência de Brasília. Os achados evidenciaram que 
69% da população apresentava um consumo inadequado de água, relatando o consumo de 1 a 5 copos 
de 240mL de água por dia. Um estudo realizado por Lima (2020), analisou o consumo de água de 1332 
idosos domiciliados do município de São Paulo e evidenciou que 64,13% da população analisada apre-
sentava um consumo inadequado de água, relatando consumir menos de 5 copos de 240mL água por dia.

É importante ressaltar que os parâmetros comparativos utilizados para a avaliação da adequação 
ou inadequação do consumo hídrico dos estudos apresentam distinção, visto que não foram encon-
trados estudos que utilizem as recomendações de consumo de água e líquidos da BRASPEN como re-
ferência. Ambas as pesquisas anteriormente citadas utilizaram as recomendações propostas pelo pelo 
Institute of Medicine (2004) a partir das Dietary Reference Intakes - DRIs, que são de 3,7L/dia para homens 
e 2,7L/dia para mulheres. 

Verifi cou-se que a média de idade dos indivíduos que compõe e amostra é de 73 ± 7,75 anos e que 
existe uma predominância do sexo feminino. Um estudo que buscou descrever o perfi l sociodemográfi co 
de idosos de um centro de referência em saúde em São Paulo realizado por Araújo et al. (2019) evidenciou 
também a prevalência do gênero sendo que o sexo feminino representava 81% de uma amostra de 100 
idosos de 70 a 74 anos. Esses resultados corroboram com o fenômeno de feminização da velhice, que refe-
re uma predominância do gênero feminino na população envelhecida e está fortemente relacionado com 
a maior procura das mulheres por serviços de saúde (Mendonça; Mello; Coelho, 2020).

Em relação ao consumo hídrico intergênero, foi evidenciado uma grande similaridade entre a mé-
dia de água consumida entre os idosos do sexo feminino e masculino, não existindo diferença estatis-
ticamente signifi cativa. Esses resultados diferem-se dos achados de Gomes (2017) que ao comparar o 
consumo de água médio entre homens e mulheres evidenciou que o grupo feminino apresentava uma 
maior ingestão hídrica. Um estudo conduzido por Crispim (2019) verifi cou que idosos do gênero femi-
nino apresentam também uma maior ingestão de líquidos como sucos, chás e leites.

Evidenciou-se uma predominância de indivíduos casados, o que corrobora com o estudo reali-
zado por Lima (2020) onde 51,29% da população analisada relatou ser casada. No estudo a autora es-
tabelece a relação entre o consumo de água e o estado civil, evidenciando que da subamostra de 586 
indivíduos casados, 55,97% apresentava um consumo adequado de água. 
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Na presente pesquisa, 72,09% dos idosos relataram que tinham o hábito de consumir água du-
rante o dia, resultado que contradiz um estudo realizado por Crispim (2019) onde evidenciou-se que 
69% da população só realizava a reposição hídrica em situações que eram lembrados por alguém e 31% 
afi rmou que esperava sentir sede para tomar água.

Em relação ao tempo de escolaridade dos indivíduos, obteve-se uma mediana de 4 anos de estu-
do. Souza et al. (2023) também obtiveram resultados semelhantes em um estudo realizado com 1451 
idosos não institucionalizados do Sul do Brasil no qual buscou-se avaliar a ingestão de água entre essa 
população e destacar os principais fatores associados. Os autores constataram que 54,5% da população 
analisada tinham entre um e sete anos de escolaridade e não houve associação entre o fator sociode-
mográfi co e a ingestão hídrica.

Os dados antropométricos relacionados à altura e peso dos idosos foram utilizados para a realiza-
ção do cálculo de IMC dessa população, onde evidenciou-se que 46,51% (n=20) dos indivíduos apresen-
tavam-se eutrófi cos enquanto 41,86% (n=18) apresentaram excesso de peso. Mendonça, Mello e Coelho 
(2020) obtiveram resultados distintos em um estudo que avaliou o consumo de água e outros líquidos 
entre 78 idosos diabéticos ou não diabéticos, onde 60,3% dos idosos apresentavam excesso de peso. 

É importante salientar que embora a maior parte da população da presente pesquisa tenha sido 
classifi cada como eutrófi ca, a quantidade de idosos com excesso de peso encontra-se elevada, asse-
melhando-se a pesquisa conduzida por Peiter et al. (2020) que avaliou a adequação da ingestão hídrica 
e dietética de 245 idosos institucionalizados. No estudo, 44,1% (n=108) dos idosos foram classifi cados 
como eutrófi cos e 34,2% (n=84) apresentaram sobrepeso ou obesidade. 

Guimarães et al. (2021) destacam a perda de peso como um acontecimento comum no processo 
de envelhecimento. Em contrapartida, conforme evidenciado por Lima (2020) a prevalência de excesso 
de peso entre a população idosa tem apresentado um aumento signifi cativo. Sabe-se que essas condi-
ções são infl uenciadas pelos hábitos de vida dessa população e estão fortemente associadas à incidên-
cia de doenças crônicas não transmissíveis, como HAS e diabetes (Santos et al., 2022).

A partir da avaliação do perfi l de saúde e presença de doenças na população da amostra, obser-
vou-se que a HAS se caracteriza como a patologia mais prevalente, seguido pela DM. Os resultados são 
compatíveis com um estudo conduzido por Meurer et al. (2021) que avaliou o perfi l de saúde de 50 
idosos atendidos em uma clínica geriátrica no Paraná. No estudo anterior, 56% dos idosos analisados 
apresentaram-se com excesso de peso e obesidade. 

Na atual pesquisa, dentre os portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica (n= 32) e Diabetes (n=9) 
48,8% apresentavam IMC acima de 27 kg/m², tal qual é classifi cado como excesso de peso de acordo 
com os parâmetros de Lipschitz (1994). 

Os achados de Martins et al. (2020) em um estudo que buscou avaliar os hábitos de hipertensos 
atendidos em um ambulatório de nutrição no município de Pelotas-RS não evidenciou diferenças signi-
fi cativas entre o consumo de água de indivíduos hipertensos e não hipertensos. 

Mendonça, Mello e Coelho (2020), ao avaliar o consumo hídrico de indivíduos diabéticos e não 
diabéticos evidenciou um maior consumo de água entre idosos que não apresentavam a patologia.

A alteração da motilidade intestinal que é fortemente observada em indivíduos idosos está rela-
cionada com a incidência de constipação entre essa população (Nascimento; Souza; Oliveira, 2022).

O presente estudo demonstrou que 65,12% dos idosos da amostra apresentavam hábitos intesti-
nais regulares, relatando baixa ocorrência de diarreia e constipação. Esses achados diferem de um estu-
do conduzido por Silva, Brezolin e Santo (2019), que ao avaliar as alterações no trato gastrointestinal de 
idosos 14 hospitalizados constatou uma alta incidência (64%) de constipação e diarreia (29%). Souza e 
Bennemann (2020), no entanto, avaliaram o consumo de água e frutas de 20 idosos institucionalizados 
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evidenciando que 15% da amostra apresentava quadros de constipação. Esse resultado se assemelha ao 
encontrado na pesquisa atual, que evidenciou que 11,63% da população apresentava constipação.

Cabe ressaltar que os estudos anteriores avaliaram idosos hospitalizados e institucionalizados respec-
tivamente, enquanto a presente pesquisa, buscou analisar os hábitos intestinais em idosos domiciliados.

CONCLUSÃO

Os principais achados do estudo evidenciam que a maioria dos indivíduos apresentam um consu-
mo inadequado de água, sendo que, não foi observada infl uência do perfi l sociodemográfi co sobre esse 
consumo.

Tendo em vista a importância da hidratação para uma melhor qualidade de vida na terceira idade 
e considerando que as alterações resultantes do envelhecimento naturalmente contribuem para a re-
dução desse consumo, o presente estudo destacou a relevância da avaliação do consumo hídrico e da 
caracterização do perfi l sociodemográfi co desses indivíduos.

Destaca-se ainda que, perante ao crescimento dessa população, torna-se cada vez mais necessário 
a realização de pesquisas que contemplem a avaliação integrada desses indivíduos, possibilitando assim 
criação de estratégias de intervenção para os pontuais problemas observados.

Dentre as principais limitações do estudo, destaca-se o fato de a avaliação do consumo hídrico 
ter sido realizada por meio de questionário auto referido. Essa forma de avaliação pode subestimar ou 
superestimar o consumo de água entre os idosos, visto que depende da memória do entrevistado e da 
veracidade das informações prestadas. 

Sugere-se a utilização de um diário alimentar que contemple o consumo de água e líquidos aplica-
do por no mínimo 3 dias consecutivos traria uma maior confi abilidade aos resultados, evitando o com-
prometimento das informações prestadas.
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